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RESUMO 

 

Por anos, os antibióticos promotores de crescimento estão sendo usados nas dietas 

dos animais em dosagens subterapêuticas, tendo em vista a melhor performance dos 

animais nos índices de desempenho. Entretanto, a continuidade do uso na 

alimentação animal contribuiu para o surgimento de resistência bacteriana, fator que 

passou a ser visto como uma preocupação em relação à saúde pública mundial. 

Diante esse cenário, desde 2006, a União Europeia proibiu o uso de qualquer 

promotor de crescimento nas dietas de animais de produção. Com essa determinação, 

mercados exportadores, como o Brasil, tornam-se obrigados a se adaptar à legislação 

estabelecida para continuar a exportar. Há um desenvolvimento contínuo de aditivos 

alternativos que poderão melhorar a sanidade e desempenho animal, dentre esses 

destaca-se o uso de ácidos orgânicos, fitogénicos, prebióticos, probióticos, simbióticos 

e saponinas que estão favoráveis ao avanço em novas técnicas de triagem de 

componentes potencialmente interessantes e por melhores técnicas de isolamento 

dos mesmos. O objetivo desse trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre o 

uso dos substitutos alternativos de antibióticos promotores de crescimento em dietas 

de frangos de corte. 

 

Palavras-chave: APC, aditivos, frango de corte, alternativos substitutos. 

 

  



 
  

ABSTRACT 

 

For years, antibiotic grow promoters have been used in the animal’s feed in dosages, 

in view of the better performance of the animals in the performance indexes, to better 

performance in animal performance index. However, the continuity of its use in animal 

feed has contributed to the emergence of bacterial resistance, a factor that has come 

to be a concern in relation to global health. Faced with this scenario, since 2006 the 

European Union banned the use of any growth promoter in the production of animal 

diets. With this determination, exporting markets, such as Brazil, become bounded to 

adapt to the established legislation to continue exporting. There is a continuous 

development of alternative additives that may improve animal health and performance, 

among which stands out the use of organic acids, phytogenics, prebiotics, probiotics, 

symbiotics and saponins that are favorable to the advancement in new techniques for 

screening potentially interesting components and better isolation techniques. The 

objective of this study was to perform a bibliographic review on the use of alternative 

antibiotic growth promoters substitutes in broiler diets. 

 

Keywords: AGP, additives, broilers, alternatives, substitutes. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os Antibióticos Promotores de Crescimento (APC) são substâncias químicas 

produzidas a base de microrganismos de diversas espécies, esses microrganismos 

devem ser capazes de inibir ou controlar o crescimento de outros patógenos podendo 

até destruí-los, ou seja, favorecem um melhor aproveitamento dos nutrientes das 

dietas e mantém os animais saudáveis (PADILLA, 2009). 

Atualmente, há uma discussão considerável sobre o uso de APC na produção 

avícola mundial. A elevada resistência aos ATB, fez com que países como a Suécia e 

EUA restringissem ou até mesmo proibissem por completo seu uso em dietas de 

frangos de corte. Isso levou a indústria alimentícia a buscar formas naturais e menos 

prejudiciais aos consumidores melhorando diversos parâmetros, tais como, melhorias 

na biosseguridade, e uso de alternativos como substitutos de APC (PADILLA, 2009). 

Uma remoção por completo dos APC da dieta pode causar um grande impacto 

econômico na produção de frangos de corte devido a diminuição do desempenho 

animal e aproveitamento da dieta (MENTEN, 2002). De acordo com seu estudo, 

Cromwell (2012) afirma que não há um consenso sobre o modo de ação, entretanto, 

tem sido muito usado devido aos benefícios nutricionais e o controle de doenças 

subclínicas. 

Segundo Cardinal et al. (2020) para que aconteça o banimento geral dos 

antibióticos promotores de crescimento será necessário traçar novas artimanhas na 

cadeia avícola, desde a utilização de planos de ações que envolvam estratégias 

diferentes no manejo animal, nutrição, biossegurança eficaz além da sanidade do 

rebanho, aliando todos esses fatores a capacitação de maneira competente das 

equipes responsáveis. No Quadro 1 é possível observarmos as classes de antibióticos 

que eram utilizados como promotores de crescimento até o ano de 2010. 
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Quadro 1 – Antibióticos utilizados como APC em 2010. 

Classe Princípio ativo 

Macrolídeos e Lincosamidas Tilosina, Lincomicina 

Beta – Lactans Penincilina, Amoxicilina 

Aminoglicosídeos Gentamicina, Neomicina 

Fluroquinonas Enrofloxacina, Danofloxacina 

Tetraciclinas Tetraclicina, Oxitetraciclina, Clorotetraciclina 

Estreptograminas Virginianmicina 

Polipeptídeos Bacitracina 

Fenicois Florfenicol 

Pleuromutilina Tiamulina 

Fonte: USDA (2010 apud TORRES; DREHER; SIMIONI, 2015). 

 

Ao passar dos anos, novas normativas entraram em vigor proibindo o uso de 

alguns compostos. Em 13 de dezembro de 2018 o Ministério da Agricultura, Pecuária 

e Abastecimento (MAPA) emitiu no diário oficial da união a Portaria n.º 171 informando 

que o uso de APCs tilosina, lincomicina, virginiamicina, bacitracina e tiamulina foram 

proibidos na indústria. Esta portaria está de acordo com as organizações 

internacionais como a Organização Mundial da Saúde (OMS), Organização Mundial 

de Saúde Animal (OIE), Codex Alimentarius e Organização das Nações Unidas para 

Agricultura e Alimentação (FAO) (MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E 

ABASTECIMENTO, 2018). De acordo com o Quadro 2 é possível demonstrar as 

vantagens e desvantagens do uso de APC na produção animal. 
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Quadro 2 – Aspectos positivos e negativos dos antibióticos promotores de crescimento 
em diversos pontos da produção animal. 

Campo de ação Aspectos Positivos Aspectos negativos 

Alimento Nenhum 

Mascara a má qualidade da 
matéria-prima, dificulta a 

formulação e desenvolvimento 
de novas alternativas 

Manejo 
Melhoria de produção e 

produtividade. 
Estimula uma maior 

intensificação do sistema 

Sistema de 
produção 

Redução de mão-de-
obra ao permitir 

sistema mais intensivo 

Limita o desenvolvimento de 
sistemas alternativos 

Sanidade 
Algumas enfermidades 
podem ser controladas 

até certo ponto 

Limitam as possibilidades 

terapêuticas devido ao 
surgimento de resistências, 

diminui o incentivo por higiene 
dentro do sistema de 

produção 

Bem-estar animal 
Aliviam os sinais das 

doenças 

Diminui o estresse por um 
manejo ruim, permite maiores 

densidades dentro de um 
galpão 

Impacto 

ambiental 

Melhor uso da 
alimentação, menor 
excreção pela ave 

Resíduos de antibióticos 

Saúde humana Nenhum 
Encurtam a vida útil do 

antibiótico 

Fonte: Quadro adaptado de Padilla (2009). 

 

Existem diversos estudos que relatam o uso de extratos vegetais em dietas 

para frangos de corte, porém pode-se considerar que o efeito desses produtos 

vegetais sobre o desempenho dos frangos de corte ainda não está suficientemente 

explicado. No entanto, durante séculos as necessidades humanas têm sido supridas 

por compostos extraídos de plantas, tais como alcaloides, saponinas, óleos essenciais 

etc. Há uma infinidade de possíveis substitutos de APC no mercado, entretanto, 

necessita-se compreender o desafio de cada sistema de produção. Dentre os 

principais aditivos alternativos estão os probióticos, prebióticos, ácidos orgânicos e 

óleos essenciais. Todos esses aditivos citados possuem a função de estabelecer um 
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ambiente controlado e equilibrado dentro da microflora intestinal, imitando as funções 

dos APCs nas dietas dos frangos de corte (MARCHIEZELI, 2018).  

Tendo em vista a necessidade de diminuição dos APC nas dietas de frango de 

corte, o objetivo desta revisão é transmitir informações relevantes sobre substitutos 

alternativos de antibióticos promotores de crescimento em dietas de frangos de corte. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

2.1 ANTIBIÓTICOS PROMOTORES DE CRESCIMENTO 

 

Antibiótico é definido pela OMS como qualquer substância natural, sintética ou 

semi-sintética, que em concentrações baixas, tem a capacidade de destruir ou até 

mesmo inibir o crescimento de microrganismos indesejados, podendo ou não causar 

danos ao seu hospedeiro. O promotor de crescimento é definido como um agente 

capaz de melhorar atributos tais como o ganho de peso e a conversão alimentar dos 

animais em produção (WHO, 2002). Segundo Brock (1994), são conhecidos mais de 

5.000 ATBs, dos quais 75% são produzidos a partir do gênero Streptomyces.  

O primeiro ATB descoberto pelo homem foi a penicilina, Alexander Fleming em 

1928 desenvolveu alguns estudos com estafilococos e conseguiu observar que em 

uma de suas placas foi contaminada por um fungo. Em torno desse fungo havia um 

halo de mofo transparente, o que levou Alexander a indicar que aquele fungo produzia 

uma espécie de substância bactericida. Com o passar dos anos esse fungo foi 

identificado pertencente ao gênero Penicillium.  

Com o acontecimento da segunda guerra mundial, os ATB foram adicionados 

as dietas de diversas espécies, tendo em vista o aumento da população mundial e 

que esses ATB poderiam acelerar as taxas de produtividade desses animais, como 

consequência, houve um investimento gigantesco na cadeia da avicultura, onde houve 

intensificação tecnológica e também nas técnicas de produção e no desenvolvimento 

de genéticas (KIRCHHELLE, 2018). Em 1950 foi iniciado o uso de APC na 

alimentação animal com o intuito de prevenir algumas doenças e também a função 

terapêutica, entretanto, notou-se que esses aditivos também possuíam a capacidade 

de melhorar os índices zootécnicos dos animais que recebiam a suplementação 

através das suas dietas. 
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Órgãos de saúde internacionais como Food and Drug Admistration (FDA) 

passaram a demonstrar uma preocupação com a suplementação dos APC nas 

rações, tomando como medida as primeiras limitações do uso de APC na alimentação 

animal. O principal motivo foi a preocupação com os consumidores, principalmente 

com a penicilina que pode causar diversos efeitos negativos em pessoas sensíveis e 

também interferir no tratamento de diversas infecções, devido ao surgimento de 

bactérias resistentes (SANTOS & TURNES, 2005). Entretanto, Who (2002) relata em 

seus estudos que uma parcela significativa da resistência aos fármacos se deve ao 

seu uso de forma incorreta na medicina humana.  Outro fator que talvez possa 

contribuir para um aumento da resistência aos ATB deve-se ao uso extensivo de ATB 

na agricultura. A maior parte dos ATB são utilizados na agricultura, o qual é 

responsável pelo uso de 240 mil toneladas de ATB no mundo todo (LANDERS et al., 

2012; GRACE, 2015). 

Pandolfi e Mota (2020) relatam em sua publicação que a conscientização da 

população sobre o uso de ATB gera um aumento na demanda de diversos mercados 

dentro da cadeia de alimentos, entretanto, os consumidores precisam desempenhar 

um papel fundamental para que as práticas de produção racionais sejam adotadas. 

Os APC são considerados os aditivos majoritários quando se fala em nutrição 

animal, principalmente nas dietas de frangos de corte, tendo uma importância 

fundamental nos períodos iniciais de criação dessas aves. Há uma supremacia pelo 

uso de fármacos antibacterianos que são utilizados de forma subterapêuticas durante 

a vida desses animais, sendo utilizado geralmente até o período de inclusão 

determinado no rótulo, respeitando o período de carência dos produtos até o 

condicionamento dos animais para o abate (LORENÇON et al., 2007). 

Para avaliar a eficiência de um APC necessita-se avaliar todos os parâmetros 

zootécnicos, tais como: ganho de peso, conversão alimentar e consumo de ração, 

além de características morfométricas dos órgãos das aves (GHIOTTI, 2015). 

Em geral os APC apresentam ação mais eficaz contra bactérias do tipo gram-

positiva, no entanto, foi constatado inconsistências nos resultados de experimentos 

que objetivaram determinar os tipos de patógenos que causam uma diminuição 

paulatina no crescimento das aves e também na eficácia de determinados APC no 

desempenho zootécnico (ZUANON et al., 1998). Cromwell (1991) demonstrou que os 

efeitos dos APC foram mais proveitosos quando em condições de campo, chegando 

a respostas duas vezes maior quando comparado com estações experimentais, os 
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fatores diagnosticados foram: a diferença de higiene, estresse calórico e a presença 

de patógenos no ambiente, assim comprovando em seus estudos que a resposta de 

um APC pode variar de acordo com o local de experimentação, favorecendo ou 

desfavorecendo seu uso. 

Walton (1990) relatou que a atividade bacteriana intestinal provoca uma 

diminuição drástica nos índices zootécnicos das aves, devido a produção de 

substâncias tóxicas, assim causando um espessamento da parede intestinal e 

acarretando uma menor absorção dos nutrientes pela ave. Os APC quando 

incorporados nas dietas causam uma diminuição na população de microrganismos 

patogênicos e na produção de toxinas, assim o número de células inflamatórias acaba 

sendo menos intenso, ocasionando uma melhora na absorção e utilização dos 

nutrientes pelas aves. 

De acordo com o Quadro 3 é possível visualizar os efeitos fisiológicos, 

nutricionais e metabólicos dos APC na nutrição animal. 

 

Quadro 3 – Efeito dos antibióticos promotores de crescimento na nutrição animal. 

Efeito Fisiológico Nutricional Metabólicos 

Aumento 

Absorção de 

nutrientes e 
consumo de ração 

Retenção de energia 
e nitrogênio. 

Absorção de ácidos 
graxos, cálcio e 

vitaminas 

Síntese hepática. 

Fosfatase alcalina 

Diminuição 
Tempo de trânsito 

intestinal 

Síntese de vitaminas 
e energia no lúmen 

intestinal 

Produção de 

amônia e aminas. 

Produção de 
fenóis aromáticos 

Fonte: Quadro adaptado de Padilla (2009). 

 

A remoção por completo dos APC pode resultar em menor lucratividades dentro 

do setor, variando de 3 a 7%, com um impacto depreciativo sobre o desempenho 

animal e aumento das taxas de mortalidade (TOLEDO et al., 2007). 

Na Europa a remoção parcial dos ATB acarretou um aumento de ATB 

prescritos por médicos veterinários, entretanto, ao passar dos anos surgiram diversas 

alternativas capazes de solucionar esse problema. Atualmente diversas empresas ao 

redor do mundo já trabalham com o desenvolvimento de alternativas para substituição 

de APC, tais como, prebióticos, probióticos, ácidos orgânicos, saponinas, fitogênicos 
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etc. Novas tecnologias e uma aliança entre campo e ciência podem desempenhar sem 

dúvida um papel importante na descoberta de novos alternativos (PANDOLFI & 

MOTA, 2020). 

 

 2.2 ÁCIDOS ORGÂNICOS 

 

Os ácidos orgânicos (AO) são oriundos de animais e plantas, sendo que alguns 

podem provir de reações metabólicas e atividades microbianas (LEHNINGER; 

NELSON; COX, 1995). Segundo Bellaver e Scheuermann (2004), anteriormente os 

ácidos eram utilizados na indústria para controle de fungos e umidade em grãos, com 

o passar dos anos e a necessidade de buscar por novas alternativas para o campo, 

aumentaram os estudos referentes a ação microbiana desses ácidos. A partir do 

primeiro dia de idade das aves, já há acidificação e a ação de enzimas do trato 

gastrointestinal (TGI), porém, para evitar que células patogênicas influenciem no 

crescimento dos animais, é necessário que ocorra a acidificação do papo para que os 

microrganismos nocivos não sigam até o final do ciclo produtivo. 

Ditooe, Ricke e Kiess (2018) relatam a incapacidade de os ácidos orgânicos 

atingirem a fração final do TGI. Boa parcela dos ácidos orgânicos são absorvidos e 

metabolizados na fração superior do TGI, apresentando em sua forma dissociada pior 

aproveitamento no intestino grosso se comparado a sua forma não dissociada, que 

torna mais efetiva a sua ação contra patógenos na fração final do TGI. Os autores 

citam que uma prática que pode ser adotada é a suplementação de ácidos orgânicos 

micro encapsulados, quando fornecidos desta maneira, se mantêm ativos por mais 

tempo até atingirem a porção inferior do TGI (CHOI et al., 2020). 

Os AO fracos de cadeia curta estão associados às atividades antimicrobianas, 

dentre esses ácidos podemos citar o fórmico, acético, butírico, lático e o propiônico. A 

atividade antimicrobiana dos AO está relacionada com a sua natureza lipofílica e a 

sua capacidade de dissociação, uma vez que ao atravessar a parede bacteriana, 

entrará em contato com o pH neutro citoplasmático e sofrerá a dissociação, então o 

pH interno da célula será acidificado causando uma interrupção do funcionamento 

enzimático e no transporte de nutrientes (DIBNER; BUTTIN, 2002).  

De acordo com Papatsiros et al. (2014), a acidificação do TGI resulta na 

promoção da atividade de enzimas proteolíticas, estimula a digestão de nutrientes e 

auxilia nas secreções pancreáticas. Ademais, possui uma capacidade bactericida e 
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bacteriostática que protege o meio de microrganismos patogênicos. Em adição, 

algumas bactérias podem adquirir resistência aos mesmos. A utilização dos ácidos 

provoca uma redução na atividade microbiana além de favorecer a digestibilidade de 

certos nutrientes propiciando maior ação das enzimas gástricas (FLEMMING, 2010). 

Segundo Fascina (2011), os ácidos orgânicos são mais efetivos no combate a 

certos patógenos, tais como E. coli, Salmonella spp e Campylobacter spp., 

organismos ácido-intolerantes. Também podendo causar morte celular através do 

aumento da pressão osmótica celular desencadeando um aumento da pressão na 

parede da célula promovendo o seu rompimento. Russo (2011) comenta que o peso 

molecular dos ácidos também se torna importante na medida em que ácidos de cadeia 

carbônica mais curta apresentam melhor eficiência nutricional. 

Fascina (2011) relata que o ácido benzóico é utilizado como conservante e 

antibacteriano em alimentos, em adição, cita que o ácido cítrico atua como 

antioxidante natural também sendo utilizado como acidulante nos alimentos. Adams 

(1999) denota que o ácido fórmico possui atividade eficaz contra microrganismos e 

pode impedir a ação de algumas enzimas. Pickler et al. (2012) encontraram em seus 

estudos que o uso de ácidos orgânicos reduz a concentração de Salmonella Enteritidis 

no papo e ceco, porém, contra a Salmonella Minnesota são pouco eficazes. 

Estudando o efeito da combinação de diferentes ácidos orgânicos e inorgânicos 

fornecidos na dieta e na água de bebida, Viola et al. (2008) relataram que a 

suplementação de ácidos lático, fórmico e acético na dieta e o fornecimento dos 

mesmos em adição do ácido fosfórico na água de bebida apresentaram superioridade 

no ganho de peso de frangos de corte, se comparados com animais que receberam 

dietas livres de antibióticos promotores de crescimento. 

Viola e Vieira (2007) testaram diferentes acidificantes na dieta de frangos de 

corte, encontrando uma semelhança entre a ação dos ácidos orgânicos e os 

antibióticos, também observaram uma melhoria no desempenho e na morfologia 

intestinal onde as aves que  consumiram uma dieta sem adição de APC apresentaram 

um peso maior de jejuno e íleo, e ao mesmo tempo a altura das vilosidades foram 

inferiores a altura de vilosidade das aves que consumiram rações contendo os ácidos 

orgânicos. 

Avaliando o uso de combinações de ácidos orgânicos (ácidos fumárico, lático, 

cítrico e ascórbico) nas dietas pré-iniciais e iniciais, foi encontrado que os ácidos em 
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conjunto, ou não, de promotores de crescimento, melhoram a conversão alimentar, 

mas não afetam a morfologia da mucosa intestinal (MAIORKA et al., 2004). 

 

2.3 FITOGÊNICOS (EXTRATO VEGETAL E ÓLEOS ESSENCIAIS) 

 

Os óleos essenciais (OE) são líquidos oleosos oriundos da parte vegetal das 

plantas em que são submetidos a várias etapas para a sua obtenção (FASCINA, 

2011), são formados pela combinação de substâncias voláteis e lipossolúveis 

(TEIXEIRA et al., 2013). Segundo Faleiro et al. (2003) algumas características podem 

ser alteradas conforme o local de origem e genética da planta utilizada. Huyghebaert, 

Ducatelle e Immerseel (2011) demonstram a dificuldade de encontrar valores padrão 

para a composição das plantas visto que sua formação vai depender do local de 

cultivo, condições de colheita, processamento e armazenamento. 

Os extratos vegetais (EV) são preparações concentradas obtidas através de 

qualquer parte da planta (raiz, caule, folha) podendo passar por diversos modos de 

obtenção, maceração, infusão, decocção, digestão, percolação, destilação e secagem 

(FOOD INGREDIENTS BRAZIL, 2010), Fascina (2011) relata que ainda podem ser 

gerados através de um simples processo de desidratação e moagem. 

Barreto (2007) elucidou algumas das propriedades dos fitogênicos tais como, 

atividade antimicrobiana, antioxidante, enzimática, além disso, aumento da 

morfometria dos órgãos. Algumas substâncias dos EV e OE são absorvidas pelos 

enterócitos e são rapidamente metabolizados, as substâncias provenientes destes 

fitogênicos são modificadas em compostos polares por conjugação com o gilcoronato 

sendo eliminadas num momento posterior na urina ou na expiração como CO2, 

portanto, por terem um curto período de meia vida, sugere-se que apresentem pouco 

risco de acúmulo em tecidos (KOHLERT et al., 2000). 

Conforme Chao, Young e Oberg (2000), os OE apresentam componentes que 

podem inibir o crescimento de alguns microorganismos, apresentando maiores 

resultados sobre bactérias Gram positivas que geralmente são mais suscetíveis ao 

seu poder inibitório. Segundo Kamel (1999), a base para a utilização de um fitogênico 

está em seus princípios ativos e de seus compostos secundários. Alho, manjerona, 

orégano, hortelã, alecrim, pimenta vermelha e canela são algumas plantas que têm 

recebido mais atenção atualmente. 
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Os fitogênicos são compostos hidrofóbicos permitindo que ocorra a separação 

de lipídeos da membrana celular bacteriana, fragmentando as estruturas e as 

tornando mais permeáveis (SILVA, 2010), evitando que patógenos se alojem na 

mucosa intestinal (FERNANDES et al., 2015). Alem disso, realizam a inibição de 

algumas enzimas respiratórias, comprometendo o balanço energético da célula 

(CAVALEIRO, 2007). 

Como aponta Mellor (2000) os EV e OE auxiliam na digestibilidade estimulando 

a produção de saliva, suco gástrico e pancreático, consequentemente aumentando a 

secreção de enzimas responsáveis pela digestão, auxiliando numa maior 

digestibilidade e aproveitamento dos nutrientes. Ademais, Oliveira et al. (2013) 

declaram que os EV possuem a capacidade de aprimorar a palatabilidade da ração, 

dispõem de um efeito trófico da mucosa e modulam a microbiota intestinal. 

Ao testarem óleo de copaíba na dieta de frangos de corte, Aguilar et al. (2013) 

encontraram que existe um potencial de melhoria no desempenho zootécnico se 

incluído em baixas concentrações (0,15mL kg-1). 

De acordo com Rizzo et al. (2010), a inclusão de EV (cravo, tomilho, canela e 

pimenta) em rações para frangos de corte não afeta o desempenho, as características 

de carcaça e a utilização da energia e proteína das dietas. Barreto et al. (2008) 

também não encontraram diferenças no desempenho de frangos de corte 

suplementados com 200mg/kg de extratos vegetais (canela, cravo, orégano e pimenta 

vermelha). 

Lipori (2019) encontrou que a utilização de erva-mate ao nível de 0,5% ou 5g/kg 

presente na dieta durante a fase de 1 a 21 dias de idade pode melhorar a morfometria 

intestinal e a conversão alimentar. O mesmo também encontrou que a suplementação 

de erva-mate, chá verde e hibisco durante a fase final de produção diminui o consumo 

de ração e ganho de peso, sem alterar a conversão alimentar. 

Fascina (2011) avaliou o uso de fitogênicos (extrato de cúrcuma, extrato de 

citros, extrato de semente de uva, óleo essencial de canela-da-china, folhas de boldo 

do Chile e sementes de feno-grego), ácidos orgânicos (ácido lático, benzóico, fórmico, 

cítrico e acético) e antibióticos (avilamicina e monensina sódica). Os aditivos 

fitogênicos e ácidos orgânicos melhoram a metabolizabilidade dos nutrientes da dieta 

nas fases inicial e de crescimento. A utilização de ácidos orgânicos associados ou não 

aos fitogênicos melhoraram o desempenho das aves se comparadas com as que 

receberam dietas isentas de APC aos 42 dias de idade. 
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Jamroz et al. (2003) encontraram que a inclusão de extratos vegetais (orégano, 

canela e páprica) na dieta, melhora os parâmetros de ganho de peso, conversão 

alimentar, características da carcaça, microbiota intestinal e digestibilidade quando 

comparados com dietas deficientes. 

Ao utilizar um óleo essencial comercial composto por orégano, alho, limão, 

alecrim, timo, eucalipto e laranja doce, (PASCHOAL, 2014) não encontrou diferenças 

no desempenho, parâmetros bioquímicos e morfometria intestinal do jejuno em 

frangos de corte. 

Algumas limitações dos OE estão relacionadas com seu alto preço, liberação 

de resíduos no sabor na carcaça, assim como a dose ideal utilizada está muito 

próxima da dose capaz de causar toxidez, porém, esses dados foram encontrados 

apenas para bovinos (TORRENT, 2011). 

Fernandes et al. (2015) afirma que o uso de fitogênicos é viável na avicultura, 

pois acarreta em melhores resultados de desempenho e digestibilidade findando em 

um melhor índice de eficiência produtiva principalmente quando existem desafios 

sanitários para os animais. Paschoal (2014) ressalta a importância de novas 

pesquisas para compreender qual é a melhor dose-resposta, efeitos da combinação 

de aditivos, toxicidade e etc. 

 

 2.4 PREBIÓTICOS 

 

Os prebióticos são ingredientes não digestivos utilizados em dietas para 

beneficiar a microbiota intestinal, estimulando o desenvolvimento de determinadas 

bactérias. Para que um ingrediente seja classificado como prebiótico o mesmo não 

deve ser absorvido na porção inicial do TGI, atuar como substrato para um número 

limitado de microrganismos, ser capaz de alterar a microbiota intestinal e induzir 

atividades sistêmicas benéficas para o animal. Carboidratos, peptídeos, proteínas e 

lipídeos podem ser considerados prebióticos visto que sua estrutura química permite 

que sejam absorvidos na fração final do TGI (GIBSON; ROBERFROID, 1995). 

Bactérias benéficas como Bifidobacterium e Lactobacillus realizam a fermentação de 

alguns prébioticos no intestino (AL-KHALAIFAH, 2018). Segundo Rostagno et al. 

(2003 apud Oliveira et al. 2012, p. 18) os prebióticos mais estudados são os 

oligossacarídeos, principalmente os mananoligossacarídeos (MOS), os 

frutoligossacarídeos (FOS) e os glucoligossacarídeos (GOS).  



22  

De acordo com Kwiatkowski e Edgar (2012) os MOS são oriundos da parede 

celular interna de uma levedura nomeada Saccharomyces cerevisiae. Para Chacher 

et al. (2017) o MOS reduzem o número de microrganismos patogênicos através de 

ligação de fímbrias bacterianas do tipo 1 inibindo a adesão das bactérias à superfície 

intestinal, ocorre o acréscimo de células caliciformes que instituem mucina bactericida 

e proporcionam um meio propício para o desenvolvimento de bactérias benéficas 

acarretando na exclusão competitiva. Os MOS atuam ligando e removendo patógenos 

do trato intestinal e estimulam o sistema imune (PATTERSON & BURKHOLDER, 

2003). Segundo um estudo realizado por Albino et al. (2006) estes oligossacarídeos 

melhoram o desempenho de frangos de corte e podem ser um substituto ao antibiótico 

avilamicina. 

Os FOS quando adicionados às rações fornecem para as bactérias benéficas 

do TGI carboidratos capazes de sofrerem fermentação. Dito isso, os microrganismos 

que recebem a suplementação adequada de carboidratos irão reduzir o número de 

bactérias patogênicas por exclusão competitiva tais como Escherichia coli e 

Salmonella (SCAPINELLO et al., 2001). Segundo Oliveira et al. (2012) os FOS podem 

ser oriundos de sementes e raízes de alguns vegetais como a chicória, cebola, alho, 

alcachofra, aspargo, cevada, centeio, grãos de soja, grão-de-bico e tremoço, ou 

podem ser sintéticos derivados da polimerização da frutose por serem polímeros ricos 

em frutose. Lemos et al. (2016) relatam que estes oligossacarídeos podem decrescer 

o número de coliformes e o pH cecal e acrescer a contagem de bifidobactérias cecais 

benéficas ao intestino das aves. No experimento realizado por Xu et al. (2003) foi 

encontrado que a suplementação de FOS estimula a propagação de bactérias 

benéficas (Bifidobacterium e Lactobacillus) e mantêm as espécies patogênicas como 

Escherichia coli em um nível reduzido no intestino delgado e ceco, além de melhorar 

a atividade das enzimas protease e amilase no intestino delgado. 

De acordo com Menten (2002) os GOS são obtidos através da parede celular 

de leveduras e incluem glucose e manose em sua composição. Este prebiótico 

favorece a multiplicação de microrganismos benéficos acima das patogênicas, 

servindo de substrato para espécies de Bifidobacterium, entretanto, o mesmo não 

pode ser assimilado por bactérias maléficas como Clostridium e Salmonella (LEMOS 

et al., 2016). No estudo realizado por Jung et al. (2008) foi observado que os GOS 

são responsáveis pelo crescimento de microrganismos benéficos para aves, tal como 

as bifidobactérias.  
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Quando suplementados na dieta, os prebióticos são capazes de sofrer 

fermentação estimulam a propagação de bactérias produtoras de ácidos orgânicos 

tais como ácido lático e acético. Os ácidos orgânicos produzidos aumentam o pH do 

lúmen intestinal em conjunto com as enzimas e substâncias bactericidas produzidas 

por estes mesmos microrganismos, impedem a multiplicação de patógenos como 

Clostridium sp., Salmonella e Escherichia coli. Os prebióticos também podem afetar a 

anatomia do TGI de forma positiva, estimulando o crescimento na região de absorção 

da mucosa intestinal. As mesmas bactérias que são estimuladas pelos prebióticos 

podem agir no sistema imunológico, produzindo citocina, induzindo maior produção 

de imunoglobulinas principalmente da classe A (GOMES, 2009).  

De acordo com o estudo realizado por Dionizio et al. (2002) pode-se utilizar 

prebióticos como promotores de crescimento em substituição aos antibióticos pois não 

comprometem o seu desempenho muito menos a qualidade da carcaça de 1 a 42 dias 

de idade. Em um estudo similar, Silva et al. (2009) elucidaram que a inclusão de 

prebióticos na dieta pré-inicial resulta em um acréscimo no ganho de peso aos 21 dias 

em aves criadas em meio de baixa temperatura e acresce a viabilidade de produção 

independente da temperatura escolhida.  

Gomes (2009) salienta que se forem fornecidos em demasia, os prebióticos 

podem causar um desbalanço na microbiota intestinal. Se sabe apenas que em 

humanos, quando ingerido doses elevadas de frutoligossacarídeos ocorre o 

desiquilíbrio na microbiota do TGI causando efeito laxativo e alta produção de gases, 

também podendo ocasionar intolerância gastrointestinal. 
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 2.5 PROBIÓTICOS 

 

Probiótico é um termo de origem grega que significa “para a vida” são 

conhecidos como suplementos alimentares a base de microrganismos vivos que 

auxiliam na saúde intestinal do seu hospedeiro, ocasionando um equilíbrio na flora 

intestinal da ave (KAUR & CHOPRA & SAINI, 2002). Mesmo havendo diversos 

conceitos dentro da nutrição animal, os probióticos devem ser capazes de trazer 

diversos benefícios e também não propiciar resistência a fármacos devido ao seu uso, 

também evitando resíduos em produtos de origem animal (NEPOMUCENO & 

ANDREATTI, 2000). 

Existem quatro importantes mecanismos de ação de probióticos: produção de 

substâncias antibacterianas tais como ácidos orgânicos e peróxido de hidrogênio, 

exclusão competitiva entre os microrganismos, competição por nutrientes dentro do 

lúmen intestinal e estímulo do sistema imune (ANDREATTI FILHO & SILVA, 2005). 

 

Figura 1 – Mecanismos de ação dos probióticos. 

 

Fonte: Figura adaptada de NG et al. (2009). 
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Os microrganismos que atuam como probióticos agem como receptores na 

mucosa intestinal das aves, formando uma barreira física aos microrganismos 

patogênicos. Quando há um bloqueio desses sítios de ligação na mucosa pelos 

microrganismos, há uma redução na área de interação dos cecos pelos 

microrganismos patogénicos, assim denominando esse conceito como “exclusão por 

competitividade” (NURNI & RANTALA, 1973). Fímbrias são os elementos de maior 

adesão bacteriana, atuam como “pelos” na qual sua composição são basicamente 

fosfoglicoproteínas que se protegem do corpo bacteriano, com receptores específicos 

e se diferem entre espécies das aves. 

Os probióticos se alimentam de ingredientes parcialmente digeridos pelas 

próprias enzimas endógenas das aves, ou seja, a competição por nutrientes não 

ocorre entre a ave e o probiótico, mas sim entre os microrganismos e os patógenos 

pelos nutrientes específicos. Há relatos que os probióticos sintetizam substâncias 

antibacterianas (ácidos orgânicos; OGAWA et al., 2001)) e peróxido de hidrogênio 

(HAVENAAR & HUIS IN’T VELD, 1992), essas são substâncias bacteriocinas com 

ação local, são capazes de inibir o aumento de bactérias indesejadas no trato, tanto 

para bactérias gram-negativas ou positivas, como a Salmonella spp., Staphylococcus 

spp. e E. coli.  

As propriedades mais desejadas dentro dos microrganismos empregados 

como probióticos estão descritos no Quadro 4 (SALMINEN & OUWEHAND, 1998). 

  



26  

Quadro 4 – Características desejáveis em microrganismos empregados como 
probióticos. 

Características Propriedades 

Segurança na sua utilização 

Identificação e caracterização do 

microrganismo utilizado, dosagem 

mínima deve ser efetiva e capaz de 

promover uma resposta 

Exclusão por competição e colonizar o 

trato intestinal 

Multiplicar-se, estímulo a microflora 

benéfica 

Estabilidade 

Persistência no intestino, manter 

suas propriedades e aderir a outras 

qualidades 

Produção de substâncias 

antimicrobianas, antagonismo de 

patógenos 

Excluir os patógenos, medida 

preventiva de fixação de patógenos no 

trato do hospedeiro, regularização do 

ambiente da flora intestinal 

Fonte: Quadro adaptado de Salminen et al. (1998). 

 

Diversos modelos de aplicação de probióticos estão sendo testados em dietas 

de frangos de corte, principalmente quando se busca melhorar os parâmetros 

zootécnicos dessas aves (SANTOS & TURNES, 2005). O modo de aplicação do 

probiótico pode variar de acordo com o objetivo, variando em curtos períodos ou até 

de forma continua assim agindo de forma benéfica, estimulando o crescimento e a 

produção das aves (FURLAN & MACARI & LUQUETTI, 2014). Entretanto, o número 

de probióticos ofertados no mercado está em constante evolução, tornando 

necessário que haja um controle de qualidade muito rigoroso para que comprovem 

sua eficácia, desde testes a campo que possam obter dados de índices econômicos 

(NEPOMUCENO & ADREATTI, 2000). 

Jin et al. (1998) demonstrou em seus estudos que ao fornecer 0,5, 0,10 e 0,15% 

de uma cultura de quatro espécies de microrganismos lactobacillus sp. houve uma 

melhora significativa no desempenho de frangos de corte quando suplementado 0,10 

da cultura, atribuindo essa melhora principalmente a capacidade do bacilo de 

colonizar e perpetuar o trato da ave e também a aderência ao epitélio, sendo 

altamente resistentes à acidez do TGI das aves. 
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Gutiérrez, Bedoya e Arenas (2015) relatam que o uso de probióticos de 1 a 45 

dias de idade obtiveram maior impacto na produção de frangos de corte com uso de 

Bacillus Clausii, Saccharomyces cerevisiae e Lactococus lactis. Totalizando um ganho 

de peso diário de 65,97g/dia com uma conversão alimentar de 1.74. 

Smialek, Burchardt e Koncicki (2018) consegue comprovar em seus estudos 

que o uso de um probiótico a base de cepas Lactococcus lactis, Carnobacterium 

divergns, Lactobacillus casei e Lactobacillus plantarum foram eficazes na diminuição 

do patógeno Campylobacter no TGI das aves, em consequência também houve uma 

diminuição da contaminação ambiental e houve melhorias nos parâmetros de 

qualidade de carcaça das aves avaliadas. 

De acordo com Abrão, Lima e Pessoa (2020) a inclusão de Rhizomucor spp. 

em dietas de frangos de conte propiciou um aumento das vilosidades das aves aos 

21 dias de idade, o que indicou uma eficiência no TGI dessas aves e 

consequentemente uma melhora na conversão alimentar na fase inicial de 1-21 dias. 

 

2.6 SIMBIÓTICOS 

 

Os simbióticos são definidos como a combinação dos prebióticos e probióticos 

na alimentação das aves (MAIORKA et al., 2004). Essa combinação se torna um 

aditivo de interesse comercial em razão de favorecer a saúde cecal e do intestino 

delgado das aves em função das suas atividades fisiológicas e microbiológicas 

ativando o metabolismo de um número determinado de microrganismos benéficos 

melhorando e favorecendo o bem-estar do hospedeiro (AWAD & GHAREEB& BÖHM, 

2008; FURLAN & MACARI & LUQUETTI, 2014).  

Alguns benefícios dos simbióticos citados por Usami et al. (2011) incluem: 

auxílio ao sistema imune, acréscimo da permeabildade intestinal, regularização dos 

microrganismos do TGI, melhoria na sensibildade da barreira imunológica intestinal e 

normalização de citocinas pró-inflamatórias.  

De modo simplificado, a utilização dos prebióticos e probióticos em conjunto 

favorece a microbiota intestinal uma vez que os prebióticos podem influenciar e 

beneficiar os probióticos que por sua vez conseguem condicionar o seu metabolismo 

a este tipo de substrato resultando em uma maior dominância na competição entre os 

microrganismos (OKURO, 2013). As ações dos prebióticos (ligação às fímbrias do 

patógeno e estimulação de certos microrganismos) podem ser somadas às dos 



28  

probióticos possibilitando a nutrição dos enterócitos auxiliando na manutenção da 

saúde intestinal dos animais (AZEVEDO, 2009). Segundo Silva (2000) o uso de 

simbióticos pode auxiliar a atuação do sistema imune acrescendo o número e 

contribuindo com a atividade de células fagocitárias do hospedeiro. 

No estudo realizado por Awad, Ghareeb e Böhm (2008) verificou-se que a 

utilização de simbióticos exercem impactos benéficos no TGI resultando em 

modificações no consumo de ração, aproveitamento dos nutrientes e morfologia 

intestinal. Caramori et al. (2008) encontraram um resultado semelhante, os simbióticos 

aumentaram o consumo, melhoram a conversão alimentar, porém não afetaram o 

ganho de peso e as características da carcaça dos frangos de corte. A combinação 

de prebióticos e probióticos mostrou melhorias no ganho de peso e conversão 

alimentar (FALAKI et al., 2010). Segundo Maiorka et al. (2004) a aplicação de 

simbióticos na dieta de frangos de corte é uma possibilidade viável visto que mantêm 

os resultados semelhantes aos APC. 

 

2.7 SAPONINAS  

 

A definição da palavra saponina surge do latim sapone (sabão), e originou-se 

devido essa substância agir como detergente, sendo capaz de substancializar 

espumas em meios aquosos. As saponinas encontram-se na presença de diversas 

plantas, tais como a alfafa, planta de Yucca, Alcaçuz, Quilaja saponária e Brachiarias, 

entre outras espécies (FRANCIS et al., 2002). De acordo com Augustin et al. (2001) 

as saponinas possuem em sua composição um peso molecular muito elevado e 

composto por diversos açúcares (raminoses, glucoses, xiloses, arabinoses e ácido 

glucurônico), que se ligam de maneira covalente em uma aglicona hidrofóbica 

triterpenóide ou esteróide. Essa estrutura composta por uma parte lipofílica, ou seja, 

triterpenos ou esteróides e outra camada, chamada hidrofílica (açúcares) são o que 

determinam suas propriedades capazes de interagir com os esteróides da membrana, 

formando então poros e vesículas dentro da membrana dos microorganismos e 

desestruturando a si mesmas.  
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Figura 2 – Ácido Glicirricínico, um triterpeno pentacíclico. 

Fonte: Siedentopp (2008). 

 

Devido essas moléculas serem compostos altamente lipofílicos e solúveis em 

gordura, há uma migração para a membrana do patógeno e ocorre uma ligação em 

um fosfolipídeo que é essencial para o patógeno entrar no lúmen intestinal do 

hospedeiro, assim formando um complexo e o precipitando (ESPEJO-MARQUÍNEZ, 

2014). Por esse motivo a saponina tem uma eficácia inferior contra E. Acervulina, já 

que esse parasita migra rapidamente para a mucosa, ficando de fora da ação da 

saponina.  

As saponinas surgem como alternativas viáveis para uso nas dietas de frangos 

de corte, uma vez que diversos estudos corroboram sua eficiência em estudos 

realizados em outras espécies. Segundo Cheeke (2002) essas moléculas são 

amplamente utilizadas como auxiliares para vacinas orais, as saponinas melhoram a 

resposta na eficiência e absorção de macromoléculas na luz intestinal dos animais. 

Também se sabe que seus efeitos antinutricionais estão relacionados às suas 

comutações na permeabilidade das mucosas intestinal, assim prejudicando a 

absorção de compostos que normalmente são impermeáveis para o intestino e 

também inibindo o transporte de nutrientes pelo mesmo (LEITE et al., 2012). Segundo 

Demattê Filho (2004) a sua atuação ainda não é conhecida de forma plena, entretanto, 

sabe-se que são eficazes na alteração de microbiota intestinal, atuam na 

metabolização do nitrogênio e no aumento da permeabilidade da mucosa intestinal.  
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Atualmente, as saponinas já são bastante utilizadas como aditivos no mercado 

de pet-food, e seu uso nas rações de frangos de corte e suínos cresce fortemente, 

uma vez que se revela cada vez mais como uma alternativa eficaz e economicamente 

viável para o combate a microorganismos patogênicos como as coccidioses. Devido 

ao fato de serem atóxicas, não se torna necessário um período de restrição no seu 

uso, pois não há um efeito depressivo no consumo dos alimentos e também facilita 

sua combinação para diversos programas sanitários, principalmente para o tratamento 

de coccidioses em frangos de corte (ESPEJO-MARQUÍNEZ, 2014). 

O uso de saponinas destaca-se na produção norte-americana, principalmente 

devido ao suporte imunológico e no controle das Eimerias que essas substâncias 

oferecem. Dentre outras propriedades das saponinas, vale ressaltar a melhora no 

desempenho zootécnico, redução da amônia, modulação da microbiota intestinal, 

atividade antioxidante e anti-inflamatória, melhoria da metabolizabilidade dos 

nutrientes e da permeabilidade das células intestinais, além das propriedades 

antifúngicas e inibitórias de bactérias gram-positivas (MIRANDA, 2020). 

Schwarz et al. (2002) avaliou o uso de prebióticos e probióticos como possíveis 

substitutos de APCs, dentre seus tratamentos um grupo foi alimentado com 

saponinas, probióticos + saponinas e leveduras, esses animais apresentaram 

superioridade no desenvolvimento das vilosidades intestinais quando comparados 

com os tratamentos que não utilizavam saponinas e com os tratamentos com uso de 

APC’s. 

Rodríguez L. et al. (2019) testou anticoccidianos naturais a base de saponinas 

de Yucca Schidigera e Trigonella Foenum-Graecum e perceberam que os tratamentos 

em que havia a presença de saponinas apresentaram um número menor de oocistos 

nas excretas, maior controle sobre as lesões intestinais e uma melhora significativa 

nos parâmetros de desempenho zootécnico, assim apresentando efeitos na dieta 

similares aos tratamentos que tiveram o uso do ionóforo químico Salinomicina. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ainda que haja resistência por parte das indústrias alimentícias, o futuro é 

desafiador, mas necessário quanto ao uso de substitutos alternativos em dietas de 

frangos de corte, entretanto, esses aditivos demonstram ampla capacidade de 

melhoria dos parâmetros de desempenho para as aves, demonstrando viabilidade no 

seu uso em dietas de frangos de corte. 

 Essas alternativas surgem como uma solução para as determinações impostas 

pelo MAPA e pelos mercados externos, assim como tem sido rotina na medicina 

humana, é muito provável que ocorra um aumento do uso de soluções alternativas em 

larga escala para substituição dos APC, assim tornando esses substitutos 

indispensáveis dentro da cadeia de frangos de corte exigindo sua evolução nesse 

novo cenário mundial.  
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